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RESUMO
Introdução: As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são uma preocupação de saúde pública global, com maior impacto em países em desenvolvimento ou com recursos limitados, onde existem limitações de recursos e infraestruturas ou tecnologias para rastreio atempado de agentes infecciosas. Os centros de doação de sangue empregam medidas abrangentes de triagem para identificar doadores com ISTs, incluindo HIV, HBV, HCV e sífilis, garantindo a segurança do sangue doado e protegendo os destinatários. Objetivos: Neste estudo, investigamos a seroprevalência de ISTs e os determinantes sociodemográficos relacionados a infeção e/ou coinfecção entre indivíduos candidatos a doação de sangue que foram rejeitados no Instituto Nacional de Sangue em Luanda, a cidade capital de Angola. Métodos: Este foi um estudo transversal realizado com 1668 doadores de sangue rejeitados triados sorologicamente para anti-HBsAg, anti-HCV, anti-HIV e anti-TP em Luanda, Angola, entre março de 2022 e julho de 2023. Resultados: O estudo incluiu participantes com idade entre 18 e 63 anos, com média de idade de 30,8 ± 9,07 anos. No geral, HIV (11,2%), HBsAg (71,7%), HCV (9,30%) e sífilis (8,80%) foram detectados em amostras de soro dos participantes incluídos no estudo. A taxa de coinfeção foi de 2,3%. Dentre essas coinfeções, foram detectadas coinfecções de HIV/HBV (1,10%), HIV/HCV (0,60%), HIV/sífilis (1,20%), HBV/HCV (8,0%), HBV/sífilis (5,50%) e HCV/sífilis (1,80%). O HIV e a sífilis estavam estatisticamente relacionados aos grupos etários (p<0,05). O HBV estava estatisticamente relacionado aos grupos etários, áreas de residência, ocupação e fator Rh (p<0,05). O HCV estava estatisticamente relacionado a áreas de residência e nível de escolaridade (p<0,05). Não foi observada nenhuma relação estatisticamente significativa entre características sociodemográficas e infecções múltiplas ou coinfeções (p>0,05). Indivíduos com mais de 40 anos (OR: 2,48, p=0,393), do sexo masculino (OR: 1,33, p=0,639), residentes em regiões não urbanizadas (OR: 1,18, p=0,594), com baixo e nível de escolaridade (OR: 3,46, p=0,222) e empregados (OR: 1,34, p=0,423) apresentaram maior probabilidade de terem infecções múltiplas ou coinfeções. Considerações finais: Nossos resultados demonstram uma alta taxa de circulação de ISTs entre jovens candidatos a doação de sangue em Luanda, a cidade capital de Angola. No entanto, a prevalência, especialmente a do HBV, é uma das mais altas na região da África subsaariana, sugerindo que prioridade deve ser dada ao fortalecimento da triagem de doadores e considerando a possibilidade de incluir técnicas de triagem baseadas em ácidos nucleicos. Portanto, os nossos resultados podem contribuir para o estabelecimento de um sistema robusto de vigilância das IST, para que as autoridades de saúde pública possam acompanhar as tendências das IST ao longo do tempo, orientar a implementação de intervenções atempadas e avaliar a eficácia das medidas de prevenção das ISTs existentes em Luanda, a cidade capital de Angola.
